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UNIDADE: INSTITUTO DE GEOGRAFIA

DEPARTAMENTO: TURISMO

DISCIPLINA: Desenvolvimento Turístico Regional 
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CH 
TOTAL

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS:  04 CÓDIGO:  IGEOG03-12506

      60

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S):

              OBRIGATÓRIA

              ELETIVA RESTRITA TURISMO - BACHARELADO

              ELETIVA DEFINIDA

              ELETIVA UNIVERSAL

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO
TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL

TEÓRICA 4 60
PRÁTICA/Trab. Campo
LABORATÓRIO
ESTÁGIO

TOTAL 4 60

OBJETIVO(S):
Dominar os conhecimentos necessários ao entendimento dos processos de desenvolvimento 
turístico regional tendo os atores locais como protagonistas do processo. Entender os limites do 
desenvolvimento  turístico  no  cenário  local  e  regional.  Compreender  os  processos  de 
aglomeração e institucionalização de atores locais.
EMENTA:
Diagnóstico  da  situação  atual;  teorias  do  desenvolvimento  econômico;  teorias  do 
desenvolvimento regional; o debate do desenvolvimento regional na América Latina; o debate 
do  desenvolvimento  regional  no  Brasil. Arranjos  Produtivos  Locais  e  Clusters  Turísticos. 
Associativismo e Cooperativismo no Turismo.

PRÉ-REQUISITO 1: CÓDIGO:

PRÉ-REQUISITO 2: CÓDIGO:

CÓ-REQUISITO CÓDIGO

PRÉ-CÓ-REQUISITO CÓDIGO

TRAVA DE CRÉDITOS:

X

X

x

X



UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

FORMULÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
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SITUAÇÕES ESPECIAIS

PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO

PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO 

PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO 
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO)
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CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                      NÃO 

PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO 

PROFESSOR PROPONENTE
DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO

  

OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito 
corresponde a 15h de aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio.
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